
Solidariedade transborda
Ações realizadas em Garibaldi e Teutônia são exemplos de como
o ser humano é capaz de se solidarizar em momentos de dificuldade
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TEUTÔNIA          SOLIDARIEDADE

Mulheres se
mobilizam para ajudar
famílias necessitadas

LUCIANA BRUNE

É
 inevitável o impacto econômi-
co de toda esta situação da
pandemia mundial e o tempo
de recolhimento em muitas

atividades profissionais, especialmen-
te o reflexo que pode ocorrer no orça-
mento das famílias que já passam por
dificuldades financeiras. Foi pensan-
do em ajudar as famílias que carecem
de mais apoio que surgiu uma nova
ideia, que teve uma rápida adesão de
voluntários em Teutônia.

Na quarta-feira (25/03), refletindo
sobre os problemas sociais já existen-
tes e o quanto a quarentena poderia
prejudicar algumas famílias, uma jo-

vem conversou com duas amigas e
assim foram dialogando sobre como
ajudar. Ideia lançada, foram encami-
nhados convites a outros contatos e em
apenas um dia 40 mulheres estavam
mobilizadas, interagindo através de um
grupo de whatsapp, planejando ações.

Atualmente, já são mais de 50 volun-
tárias engajadas no grupo, intitulado
“Mãos Unidas de Teutônia”. Com o lema
“é hora de espalhar solidariedade”, o
grupo está arrecadando produtos de
higiene e alimentos não-perecíveis, além
de ingredientes para produção de pães.
Também aceita doações em dinheiro
(via transferência bancária), que são
convertidas em itens a serem doados.

Já no primeiro dia de mobilização
três famílias foram beneficiadas com
doações no município. Na sexta-feira
foram mais três famílias e para esta
semana a meta é ampliar para no
mínimo mais oito famílias.

As voluntárias estão fazendo pães
caseiros e levando às famílias. “Achei
linda a ideia dos pães. Pão traz sensa-
ção de aconchego, de cuidado. Vai
além do material, é um conforto pra a
alma”, destacou uma das voluntárias
recém chegadas ao grupo.

As voluntárias que lideram o mo-
vimento, e que desejam ficar anôni-
mas porque a causa é o propósito
maior, e não o reconhecimento indivi-

dual, prestam contas das ações e doa-
ções dentro do próprio grupo.

Para quem quiser contribuir com
doações também foi criada uma pági-
na no Facebook “Mãos Unidas de Teu-
tônia”. O contato pode ser feito
através desta página ou ainda pelo
celular (51) 9 8434-9925.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI          NA DIFICULDADE...

Campanha comunitária arrecada
R$ 881 mil para Hospital São Pedro

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

L ançada no dia 20 de março
com o objetivo de montar um
centro de atendimento para o
Coronavírus em Garibaldi, a

campanha realizada obteve um resul-
tado surpreendente. Em uma semana
de arrecadação, foram recebidos em
conta bancária do Hospital São Pedro
o valor de R$ 881.753,00. Esses recur-
sos são oriundos de 634 doadores,
desde pequenos valores até montantes
expressivos. Todos foram importantes
para dar volume à campanha.

Participaram empresas, cooperativas
diferentes tipos de entidades, institui-
ções bancárias, Poder Judiciário da Co-
marca de Garibaldi, grupos religiosos,
grupos de amigos, times de futebol,
famílias, condomínios e inúmeros doa-
dores anônimos, de Garibaldi e micror-
região. Nesse montante, não estão soma-
dos os valores oriundos das prefeituras
de abrangência do Hospital, que também
contribuíram decisivamente para a equi-
paração completa (veja abaixo).

Para a aplicação dos recursos foi
montado um comitê de gerenciamento
composto pelas lideranças administra-
tivas e clínica do Hospital Beneficente
São Pedro, em conjunto com represen-
tantes do Rotary Club de Garibaldi,
entidade que coordenou a parte prática

da campanha. Este grupo irá acompa-
nhar a utilização dos valores e divulgar
notas à comunidade periodicamente.

Conforme os organizadores, o mo-
mento é de agradecer imensamente à
comunidade, cuja participação foi aci-
ma do esperado, mostrando o espírito
solidário e de cooperação. Embora a
campanha encerre essa etapa inicial,
a conta do hospital permanece dispo-
nível, a qualquer tempo, para quem
quiser efetuar sua doação e colaborar
neste momento tão delicado.

VEJA COMO O
RECURSO FOI INVESTIDO

1) Aquisição de três respiradores,
tema principal da campanha, que so-
mados aos cinco que o hospital já pos-
suía, agora conta com oito disponíveis;

2) Montagem de dez novos leitos,
sendo que o Hospital passa dos atuais
63 para 73 leitos. Desses, seis estarão
preparados para funcionar como Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI), com
camas especiais, bombas de infusão
que servem para dar precisão às do-
sagens de medicamentos e nutrição,
monitores de sinais vitais, além dos
respiradores. A Direção do Hospital
destaca que a UTI depende de autori-
zações dos governos Estadual e Fede-

ral para entrar em funcionamento, o
que já está em tratativas;

3) Obras de infraestrutura: a área
que estava em obras para a nova Ma-
ternidade do Hospital foi escolhida
para ser o espaço para internar os
pacientes com coronavírus. A expecta-
tiva é de finalização da obra, que está
em ritmo acelerado, dentro de 30 dias;

4) Instalação de quatro máquinas
de ar condicionado, com 9.000 BTUs
cada, para a Unidade de Cuidados
Intensivos (UCI);

5) Melhoria na central de gás do
hospital, com a produção de ar medi-
cinal na tubulação interna, assim não

é mais necessário levar os cilindros
manualmente aos quartos;

6) Melhoria na central de vácuo,
que também será por dutos em cada
leito do hospital, substituindo os as-
piradores elétricos atuais. Isso evitará
a contaminação de colaboradores e
pacientes;

7) Aquisição de dois monitores,
dez oxímetros de dedo e enxoval com-
pleto para os novos leitos;

8) Reforço no estoque de materiais
e medicamentos que serão utilizados
em casos de complicações devido a
pandemia, além de Equipamentos de
Proteção Individual (EPI’s).

TEUTÔNIA          AÇÕES POSITIVAS

Comunidade promove onda de solidariedade

DA REDAÇÃO / AI

A pandemia do Coronavírus gerou
uma onda positiva de solidariedade,
que tem mobilizado cidadãos e empre-
sas em prol da sociedade, profissionais
e organizações que estão na linha de
frente. Em Teutônia, essas ações têm se
disseminado, os casos se multiplicam e
servem de inspiração. O Hospital Ouro
Branco tem recebido doações diaria-
mente. A casa de saúde teutoniense tem
atualizado periodicamente suas redes
sociais com esses gestos solidários que
fortalecem a corrente do bem.

Entre essas já estiveram a doação
de 100 litros de álcool gel da empresa
Reinigend Química; 30 macacões de
proteção individual, específicos para
exposição a partículas extremamente
finas, da Cooperativa Languiru, que
também doou 15 pulverizadores à
Prefeitura de Teutônia para desinfec-
ção de locais públicos; 150 máscaras
e 2.000 pares de luvas da Calçados
Piccadilly; dois respiradores mecâni-
cos custeados pela cooperativa Sicredi
Ouro Branco, um custeado pela coope-
rativa Certel e mais um custeado com

recursos provenientes do Poder Judi-
ciário de Teutônia (Vara de Execuções
Criminais); 50 unidades de óculos de
segurança e proteção individual das
Óticas Lauro; desinfetante de amplo
espectro de ação e sabonetes neutro
da American Nutrients; 4.000 másca-
ras de Rugardo Wentz, residente em
Miami/EUA, por intermédio do dire-
tor-técnico do HOB, médico Humberto
da Costa; surpresa do Quiero Café de
Teutônia, com cápsulas de café para
os profissionais de saúde; repasse de
R$ 7 mil por parte do Consulado Gre-
mista de Teutônia para compra de
lixeiras especiais para ambiente hos-
pitalar; e máscaras faciais confeccio-
nadas em impressoras 3D, repassadas
por Gabriel Junges, de Poço das Antas.

“Com gestos como estes, vamos
superar o cenário adverso que vive-
mos. Agradecemos imensamente à
comunidade, à Administração Muni-
cipal e às empresas que têm se pron-
tificado a contribuir, das mais diver-
sas formas, para que possamos estar
preparados para cumprir com nosso
compromisso de atender a todos da

melhor forma possível”, agradece o
presidente da mantenedora do HOB,
Marco Aurélio Weber.

Outros órgãos de segurança e saúde
de Teutônia, como a Brigada Militar, a
Polícia Civil, a Polícia Rodoviária Esta-
dual, o Corpo de Bombeiros Voluntários
e o SAMU, também têm sido beneficia-
dos com doações da comunidade. O
Consulado Gremista, por exemplo, está
repassando luvas e máscaras à BM e aos
bombeiros; o Conselho Pró-Segurança
Pública (Consepro) de Teutônia adqui-
riu 150 máscaras Rynco e 30 unidades
de máscara N95 para BM, PC e PRE.

Os dados para depósito são:
Hospital Beneficente São Pedro
CNPJ 90.052.804/0001-27
Cooperativa Sicredi
Banco 748
Agência 0167
Conta Corrente 45319-2

Hospital São Pedro recebeu várias doações em uma semana

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

O Hospital Ouro Branco segue com
a necessidade de doação de máscaras
cirúrgicas descartáveis, máscaras PFF2
N95, luvas de procedimento tamanho P
e M e avental descartável manga longa.
Doações em dinheiro também podem
ser realizadas diretamente para a
mantenedora Associação Beneficente
Ouro Branco (CNPJ 89781173/0001-
06) – Sicredi, agência 0119, conta
corrente 1857-4.

DIVULGAÇÃO HOSPITAL OURO BRANCO

  Equipe do HOB participou de treinamento por ocasião da
  instalação de respiradores mecânicos recebidos como doação
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Câmara vai destinar R$ 100 mil
ao combate do coronavírus

TEUTÔNIA          RECURSOS

Reitor da Univates

Queridos amigos da Univates!
Em belos dias de sol de outono, nuvens pesadas estão cobrindo as nossas

praças, ruas, cidades e o nosso campus; elas se apoderaram das nossas vi-
das, preenchendo tudo de um silêncio ensurdecedor e um vazio desolador,
que paralisa tudo. Nosso planeta está enfermo e, até agora, avançamos pen-
sando que continuaríamos sempre saudáveis mesmo em um mundo doente.

Agora estamos temerosos e um pouco perdidos. Temos nos dado conta
de que todos estamos no mesmo barco, frágeis, desorientados, mas ao mes-
mo tempo importantes e necessários: todos estamos sendo chamados para
remar juntos, todos precisando de mútuo encorajamento. E, nesse barco,
neste planeta, só podemos continuar se conseguirmos estar juntos. O mo-
mento é para ficarmos longe, mas mais unidos do que nunca.

Essa tempestade mostra nossa vulnerabilidade e como deixamos ador-
mecido ou abandonado aquilo que nos nutre, sustenta e dá força à nossa vi-
da e à nossa comunidade. A tempestade veio nos mostrar o quanto
podemos estar sendo incapazes de retomar os princípios que nos nortea-
ram, de buscar as nossas raízes e a própria memória dos nossos idosos. Cer-
tamente teríamos mais imunidade para enfrentarmos este momento!

Devemos ser capazes de perceber, valorizar e mostrar como as nossas
vidas são acolhidas e sustentadas por pessoas comuns, que não aparecem
nas manchetes, mas que estão escrevendo os decisivos acontecimentos da
nossa história hoje: médicos, enfermeiros, profissionais da saúde, trabalha-
dores dos supermercados, trabalhadores da limpeza, transportadores, en-
tregadores, policiais, voluntários e muitos outros que se doam e nos ajudam
nesta hora e todos os dias.

Perante o sofrimento, quantas pessoas em seu dia a dia exercitam a pa-
ciência e espalham a vida. Quantas buscam não semear o pânico, a mentira
ou o medo, mas sim a verdade e a esperança! Quantos pais, mães, avós e
professores mostram às nossas crianças, com pequenos gestos do dia a dia,
como enfrentar e atravessar uma crise, readaptando hábitos e sendo tole-
rantes e otimistas!

No meio da nossa tempestade, quem sabe possamos despertar e ativar
nossa solidariedade e nossa esperança no mundo e nos apoiarmos para a
busca de um significado para tudo isso.

...
Estamos iniciando nossa segunda semana de #FicaEmCasa. Para alguns

de nós já se inicia a terceira semana. Da forma como as coisas estão andan-
do, dificilmente voltaremos às atividades presenciais, mesmo que parciais,
antes do dia 13/04 - a segunda-feira depois dos feriados de Páscoa.

Tudo é muito estranho, muito novo: até o novo coronavírus tem menos
de cinco meses de incubação nos humanos. As técnicas, procedimentos ou
drogas que conhecemos se mostram pouco eficientes contra ele. Sendo as-
sim, nós, na Univates, vamos continuar seguindo o que recomendam a ciên-
cia, a Organização Mundial da Saúde (OMS) e as autoridades da área da
saúde no Brasil: salvar vidas e evitar o colapso econômico. Para isso é ne-
cessário manter setores vitais em funcionamento, como é o caso do nosso
Unianálises, e, assim que possível, voltar à vida normal.

Hoje, quase 400 funcionários técnico-administrativos estão mantendo a
Univates funcionando trabalhando de suas casas. Em algumas noites na se-
mana passada, tivemos picos com mais de 5.000 alunos e professores co-
nectados ao mesmo tempo, em rede, por mais de três horas consecutivas,
nas suas aulas síncronas.

A Univates e seus trabalhadores estão fazendo a sua parte neste mo-
mento. Agora é hora de ficarmos longe uns dos outros, mas mais unidos do
que nunca. Todos estamos sendo afetados.

...
Continuamos com nossas aulas de forma síncrona; com um grande nú-

mero de pessoas trabalhando home office; com gente nossa trabalhando no
front da saúde; continuamos diluindo álcool para 70º; produzindo e comu-
nicando as boas práticas; costurando jalecos de TNT; continuamos com
nosso call center à disposição da saúde; auxiliando nossos parceiros com
suas compras; produzindo vídeos; continuamos com psicólogos numa rede
de apoio; participamos do Grupo de Contingência e Acompanhamento do
Coronavírus em Lajeado; estamos esperando os reagentes necessários para
começarmos a fazer os testes para detectar o coronavírus; temos uma lista
de mais de 200 voluntários esperando serem chamados para ajudar; faze-
mos cálculos estatísticos para tentar prever o que nos espera; continuamos
disponibilizando os espaços físicos da Univates para as autoridades da saú-
de; continuamos…

Todos nós continuamos…

Andrà tutto bene!
Todo irá bien!
Everything will be alright!
Tudo vai ficar bem!

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

E m reunião realizada na quinta-
feira (26/03), os vereadores de
Teutônia Cleudori Paniz, Aline
Röhrig Kohl, Keetlen Link, Clau-

diomir de Souza, Délcio Barbosa, Diego
Tenn Pass, Pedro Hartmann, Eloir Rückert
e Juliano Körner discutiram possíveis
ações e estratégias para o enfrentamento
do problema e seus reflexos na economia
municipal. Após a reunião, ficou decidido
que a Câmara de Vereadores fará um
repasse de R$ 100 mil ao Executivo Muni-
cipal. O valor deverá ser investido no
combate ao coronavírus, preferencial-

mente utilizado na compra de equipamen-
tos para o Hospital Ouro Branco.

Em 2019 o Legislativo Municipal ab-
dicou de R$ 400 mil que teria direito no
orçamento de 2020, deixando o valor a
disposição do Executivo para investi-
mentos no Município. Além disso, foram
repassados recursos para a construção
das rótulas na ERS-128 (Via Láctea) e
também para auxiliar algumas institui-
ções de Teutônia. O ofício, com os deta-
lhes do repasse, foi entregue pelo
presidente da Câmara, Cleudori Paniz, ao
prefeito Jonatan Brönstrup, na manhã
desta segunda-feira (30/03).

Câmara aprova contratações
emergenciais para a saúde

PREVENÇÃO À COVID-19

PALOMA GRIESANG

A Câmara de Vereadores de Teutônia
aprovou em sessão extraordinária nesta
segunda-feira (30/03), o projeto de lei nº
038/2020, que autoriza a contratação de
servidores em caráter emergencial para a
área de saúde. O pedido de autorização
prevê a contratação de 20 técnicos em
enfermagem, quatro enfermeiros, quatro
médicos 20 horas semanais e um médico
40 horas semanais. “As contratações tor-
nam-se necessárias em função da deman-
da durante o estado de Calamidade Pública
e a pandemia do novo Coronavírus”, expli-
ca o Executivo. As contratações seguirão o
edital de convocação para processo seleti-
vo simplificado, com prazo total de 180
dias, podendo ser prorrogado por igual
período. O projeto foi aprovado por unani-
midade com ausências dos vereadores
Marcos Quadros (PSDB), Juliano Körner
(PSDB) e Aline Röhrig Kohl (ex-PP).

No debate da matéria, os vereadores
defenderam a importância do projeto
neste momento difícil em todo o mundo.
Hélio Brandão (PTB) avalia que é melhor
prevenir do que remediar, elogiando o
trabalhando de prevenção das equipes
de saúde. Explicou que não significa que
todos estes profissionais serão “contra-
tados amanhã”, mas que com o projeto o
prefeito já tem uma lei amparado as
contratações quando houver necessida-
de. Pedro Hartmann (MDB) destacou que
trata-se de um momento de preocupa-
ção, uma crise mundial. “Não é momento
de entrar em pânico, mas de agir com
precaução, e fazer tudo para salvar vi-

das”, considera. Reforçou ainda a neces-
sidade de ouvir as orientações dos pro-
fissionais de saúde.

Diego Tenn Pass (PDT) avaliou que foi
muito prudente já aprovar uma legislação
para garantir estas contratações conforme
surja a necessidade. “Se algum médico,
algum técnico, algum enfermeiro que já
trabalha acusar o Covid-19, tem que ficar
fora de atuação. Não quer dizer que todos
estes profissionais serão contratados, mas
é bom ter essa margem de segurança”,
opina. Pediu ainda que a comunidade fique
o máximo possível em casa. “Tomara que
não precisamos contratar estes profissio-
nais e continue tudo certo na saúde de
Teutônia”, pontua. Eloir Rückert (PSDB)
também reforçou o ponto de quem não
serão necessariamente contratados todo
estes profissionais, mas que trata-se de
uma garantia legal em caso de necessidade.

Claudiomir de Souza (PP) também des-
tacou o fato de o Município estar agindo
preventivamente diante da pandemia. Des-
tacou também a importância da atuação
da equipe de saúde e vigilância do municí-
pio. “Se manifestar [a doença] já estaremos
preparados para combater”, pondera. O
presidente Cleudori Paniz (PSD) finalizou
dizendo que o projeto mostra a preocupa-
ção do prefeito em tomar a providências
para que o Município não tenha casos, mas,
se tiver, estar bem preparado para atender
a população. “É uma precaução para que
tenhamos agilidade em atender”, pontua.
Anunciou ainda que a Câmara vai destinar
R$ 100 mil para serem investidos no Hos-
pital Ouro Branco.

Quant. Profissional Carga horária Remuneração
1 Médico clínico geral 40 horas/semana R$ 17.540,72
4 Médicos clínico geral 20 horas/semana R$ 8.770,36
4 Enfermeiro 40 horas/semana R$ 5.226,58
20 Técnicos em Enfermagem 20 horas/semana R$ 1.566,50

 CONTRATAÇÕES EMERGENCIAIS
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CORONAVÍRUS          POSITIVIDADE

Aposte em conteúdo de valor e notícias boas
LUCIANA BRUNE

N este momento, apos-
te em conteúdo de
valor e notícias boas.
A dica é da estrate-

gista digital, Larissa Scherer,
para o posicionamento nas re-
des sociais durante o período
de pandemia mundial.

Esta resposta vem para ti-
rar a dúvida dos empresários
que estão com suas empresas
fechadas e se questionando se
devem ou não continuar atua-
lizando as redes e postando
novidades. Larissa destaca
que este foi o questionamento
que mais recebeu por parte
das empresas. Ela reforça que
mesmo com as empresas não
funcionando na modalidade
presencial, estas devem conti-
nuar presentes e atuantes nas
redes sociais. Só precisa mu-
dar o foco. “E isso é algo que
sempre já enfatizo muito nos
meus cursos e treinamentos.
Nas redes sociais não deve-
mos sempre só querer vender
e fazer posts de produtos, te-
mos que agregar conteúdo”,
ressalta.

Mais do que nunca esta dica
precisa ser aplicada. Ela refor-
ça que este é um excelente
momento para oferecer conte-
údo de qualidade para os se-
guidores e clientes, pois todos
estão conectados na internet,
que acaba sendo um grande
passatempo durante a quaren-

tena. “Não gosto do termo cli-
entes, prefiro chamar de co-
munidade. Precisamos cons-
truir nossa comunidade. E pa-
ra que isso seja possível, pre-
cisamos trazer conteúdo útil e
interessante”, orienta.

Em meio a tantas notícias
negativas, o desafio é falar de
coisas boas. Além de postar
conteúdo que envolva a em-
presa, ela sugere notícias boas
do momento. “Gosto de alguns
perfis que contam boas notí-
cias no instagram, foi criado
inclusive um site específico de
notícias boas só sobre o coro-
na. Acabamos sendo impacta-
dos com tanta notícia ruim e
só caos que quando lemos no-
tícias boas damos uma respi-
rada. Compartilhar algo bom
faz bem e dá aquele aspecto de
esperança”, afirma.

MOMENTO DE CONSTRUIR COMUNIDADES
Larissa enxerga este mo-

mento como uma grande
oportunidade para construir
um público seguidor. “Se tu
ainda não te aproximaste do
teu público, aproveita este
momento. Faz um post te
apresentando, contando a
tua história, como é traba-
lhar na tua área, porque es-
colheu esta profissão, qual
a rotina de trabalho, o que
mais sente falta neste mo-
mento, etc. Há uma infinida-
de de conteúdo que abrange

todos os nichos. Não é preci-
so postar algo somente da
tua área”, ressalta.

Larissa reforça que como
as pessoas estão passando
muito mais tempo na inter-
net agora, este é o momento
de construir uma comunida-
de dentro da internet.

Ela também recomenda a
todos assistirem lives, acom-
panharem o que vem sendo
feito para terem novas ideias.
“É possível criar conteúdos
futuros, aproveitando este

tempo disponível agora, por
exemplo, para deixar prontas
postagens até o final do ano”,
explica. Ela recomenda o es-
túdio de criação do facebook
para organizar o feed com
postagens futuras. “Entra no
meu perfil @lariischerer, lá
eu explico como utiliza. Assim
você pode organizar os posts
de forma antecipada e depois
somente atualizar os stories.
Se tiverem dúvidas, fico à
disposição. É só me chamar
no meu Instagram”, finaliza.LARISSA SCHERER
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Juiz suspende despejo de família
para mantê-la em isolamento

De acordo com todas as orientações sanitá-
rias, o melhor modo de combater o avanço do
novo coronavírus é permanecer em casa. As-
sim, permitir a concretização de ordem de des-
pejo contraria recomendações médicas. O
entendimento é do juiz da 14ª Vara Cível de Cu-
ritiba, que suspendeu o despejo de uma família.
A decisão foi tomada na última sexta-feira
(27/03). Ainda segundo o magistrado, “tal me-
dida busca efetivar o princípio da dignidade da
pessoa humana, princípio este que deve ser o
vetor interpretativo das decisões quando há
conflito de direitos fundamentais no caso con-
creto”. O magistrado suspendeu o despejo até o
dia 30 de abril, determinando, ainda, que seja
avaliada a necessidade de eventual prorroga-
ção do prazo.

Justiça manda reintegrar trabalhadores
demitidos por causa do Covid-19

É demonstração de elevado grau de perver-
sidade demitir funcionário em momento em
que este está impedido de sair de casa "para
contenção de um vírus fatal que assola o mun-
do e sem negociar alternativas com o Sindicato
para as pessoas que serão atingidas". A crítica
foi feita pela juíza da Vara do Trabalho de Joa-
çaba (SC), ao suspender a demissão em massa
durante a pandemia do Covid-19 e determinar
a reintegração dos trabalhadores de uma cons-
trutora. A ação foi ajuizada pelo Sindicato dos
Trabalhadores nas indústrias da construção e
do mobiliário de Joaçaba. Eles alegaram que a
empresa formalizou o aviso de rescisão de con-
trato de trabalho em razão da pandemia do no-
vo coronavírus, usando como base o Decreto
Estadual 507/2020, que trata de medidas pre-
ventivas e combate ao contágio.

Quando Ronaldinho sair da prisão,
outra encrenca judicial lhe espera

Quando Ronaldinho Gaúcho deixar a cadeia
no Paraguai, espera-o uma outra encrenca judi-
cial em Porto Alegre. É que, em ação que trami-
ta na Vara Cível do Foro Regional da Tristeza,
em Porto Alegre, o ex-craque está sendo cobra-
do (R$ 460.245,22) pela ICH Administradora
dos Hoteis Intercity. A questão sub-judice: Ro-
naldinho comprou - e prometeu pagar a prazo -
algumas unidades no Condomínio Urban Office
e Hotel Intercity Curitiba. A empresa alega que
nenhuma parcela foi paga. São 13 unidades, to-
das situadas no 13º andar do prédio.

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Município mantém decreto
de isolamento social até dia 5

GARIBALDI          AVANÇO DO CORONAVÍRUS

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  prefeito de Garibaldi,
Antonio Cettolin, reu-
niu em seu gabinete, na
manhã desta segunda-

feira (30/03), integrantes do Co-
mitê Municipal de Atenção ao
Coronavírus e representantes
das entidades empresariais, para
avaliar as medidas de prevenção
ao Covid-19 e tratar sobre o pla-
nejamento de ações e atividades
para retomada gradual das ativi-
dades. O decreto de isolamento
fica mantido até o dia 5 de abril,
próximo domingo. Na quarta-fei-
ra, dia 1º de abril, uma nova reu-
nião irá avaliar a situação e
definirá detalhes da retomada
gradativa do setor empresarial
para o dia 6.

Inicialmente o prefeito fez
uma explanação da situação atual
no município, bem como as me-
didas que estão sendo tomadas
para amenizar os impactos soci-
oeconômicos causados pelas
ações necessárias à prevenção ao
novo coronavírus, e que deverão
auxiliar à população que não está

conseguindo trabalhar com a
quarentena.

A secretária da saúde, Simone
Agostini de Moraes, reforçou o
pedido para que se continue vigi-
lante com os cuidados de lavar as
mãos frequentemente, do uso do
álcool em gel e do isolamento
social. “Até agora investigamos
15 casos, o que consideramos
bastante para um município co-
mo Garibaldi. Sabemos que cada
um contamina de quatro a cinco
pessoas, mesmo estando sem os
sintomas, por isso precisamos
continuar com as medidas para
que possamos registrar o menor
número possível de casos”, refor-
ça Simone.

 A médica responsável pela
epidemiologia em Garibaldi, Na-
tália Rodighero Leal, explicou
como estão sendo monitorados
os casos. “O número de coletas e
suspeitos vem aumentado sema-
nalmente. No momento, temos
nove pessoas que voltaram de
viagem, que estão sem sintomas,
cumprindo o isolamento e as
orientações recomendadas por

pelos menos sete dias. A nossa
conduta agora é o que vai deter-
minar o número de casos daqui
alguns dias”, explica.

O prefeito Cettolin reforçou o
pedido para que a população fi-
que em casa neste momento, pa-
ra que não seja preciso ficar em
casa mais tarde, pois o momento
exige isolamento. “Reconhece-
mos o esforço que as empresas
estão fazendo, mas precisamos
que a comunidade também cum-
pra com seu papel, respeitando
as orientações de permanecer em
suas casas”.

Conforme o último boletim do
serviço de epidemiologia do mu-
nicípio, o total de casos investiga-
dos até esta segunda-feira, dia 30
de março, eram de 15 pessoas.
Sendo, 7 suspeitos, 1 caso confir-
mado e 7 descartados. O paciente
confirmado já está recuperado.
Todos os pacientes cumprem iso-
lamento domiciliar ou hospitalar.
O Centro Estadual de Vigilância
em Saúde - LACEN está levando
cerca de 5 dias para enviar o
resultado da testagem.

ENTIDADES EMPRESARIAIS

Os representantes das entida-
des empresariais em suas mani-
festações, parabenizaram o
poder público municipal pelas
ações que vem tomando diante
da situação.

Em nome da Câmara de Indús-
tria e Comércio - CIC Garibaldi, o
vice-presidente, Rogério Bortoli-
ni, reforça que a entidade está de
acordo com o Decreto municipal.
“A retomada é necessária, mas

dentro de algumas regras pré-
estabelecidas e desenvolvidas
junto ao comitê” reforça Bortolini.

Representando a Associação
de Pequenas e Médias Empresas
- Apeme, a presidente Rosângela
S. Zwirtes da Costa, declarou que
a entidade defende a ideia da
retomada das atividades no
próximo dia 6, mas com muita
organização, coerência e respon-
sabilidade.

Entidades e governo municipal estiveram reunidos nesta segunda-feira

Reconhecemos o
esforço que as empresas

estão fazendo, mas
precisamos que a

comunidade também
cumpra com seu

papel, respeitando
as orientações de

permanecer
em suas casas”.

“

VALÉRIA LOCH / DIVULGAÇÃO

Antonio Cettolin
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ESTADO          164 MIL PACIENTES RECUPERADOS NO MUNDO

Estado registra quatro mortes denise.rohr.1999@gmail.com

Modo de preparo:
1. Higienize, descasque e corte as batatas em peda-
ços uniformes. Coloque em uma panela média, cu-
bra com água e adicione sal. Controle a
temperatura e a cocção – teste com um garfo para
verificar o ponto; as batatas devem estar cozidas,
porém macias.
2. Escorra bem a água e passe as batatas ainda quen-
tes por uma peneira, sobre uma tigela grande. Reserve.
3. Quando as batatas estiverem mornas, acrescente
1/3 da quantidade de farinha de trigo. Misture com
uma mão e acrescente o ovo. Adicione o restante
da farinha e o restante do sal, misturando bem, até
que seja possível enrolar – talvez seja necessário
um pouco mais de farinha.
4. Aqueça uma panela grande de água e acres-
cente o sal. Polvilhe a bancada e uma travessa
com farinha de trigo – não em excesso.
5. Modele os nhoques – faça rolinhos com cerca de
1 cm de diâmetro, corte os nhoques com cerca de 2
cm cada. Transfira para a travessa polvilhada e re-
pita o procedimento até acabar a massa.
6. Com uma escumadeira ou peneira pequena,
adicione 15 nhoques na panela com água ferven-
te. Cozinhe até que subam à superfície.
7. Retire os nhoques, escorrendo bem a água e
transfira para a assadeira untada com óleo.
8. Sirva a seguir com o molho de sua preferência.
9. A dica de acompanhamento é uma cerveja La-
ger da Teutobier.

Noque de batata

Ingrediente Quantidade Medida caseira
Batata rosa 500g 4 batatas médias
Ovo 50g     1 unidade
Farinha de trigo 240g 2 xícaras de chá
Sal 10g 2 colheres de chá

FOTOS: DIVULGAÇÃO

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Secretaria Estadual
de Saúde (SES) confir-
mou, nesta segunda-
feira (30/03), a tercei-

ra e quarta morte por Corona-
vírus no Rio Grande do Sul,
ambas em Novo Hamburgo, sen-
do os primeiros casos fora de
Porto Alegre. A primeira vítima
é Luiz Alberto Anschau, 60 anos,
residente de Ivoti e que estava
internado em Novo Hamburgo.
Segundo a SES, ele tinha hiper-
tensão e cardiopatia.

Anschau teve diagnóstico
confirmado pelo Laboratório
Central do Estado no sábado
(28/03) e morreu na noite de
domingo (29/03). Empresário,
ele é um dos donos e gerente
comercial da Sucos Petry, de
Ivoti. A vítima havia viajado
para o Oriente Médio no começo
de março e se encontrava inter-
nado há cerca de uma semana
no Hospital da Unimed, em No-
vo Hamburgo, no Vale do Sinos.

A quarta morte foi divulga-
da pela SES no final da tarde.
Trata-se de uma idosa de 84
anos. Ela estava internada des-
de a terça-feira passada e fale-
ceu no sábado (28/03). A
vítima tinha doenças crônicas
cardíaca, renal, pulmonar neu-
rológica e diabetes.

No Rio Grande do Sul, o
número de portadores de Coro-
navírus confirmados, conforme
boletim divulgado pela SES nes-
ta segunda-feira é 254, com um
total de 4 mortes. As outras
duas mortes aconteceram na
terça e quinta-feira da semana
passada, ambas no Hospital Mo-
inhos de Vento, em Porto Alegre.

SITUAÇÃO NO VALE DO TAQUARI
Desde a terça-feira (24/03), o Vale do

Taquari não registrava novos casos con-
firmados de Coronavírus, mantendo nove
casos. Contudo, nesta segunda-feira
(30/30), após seis dias sem novos casos,
o prefeito do município de Taquari, Ema-
nuel Hassen de Jesus, anunciou o primei-
ro confirmado daquela cidade, o décimo
na região. A paciente trabalha na empresa
Minuano, em Lajeado. Assim como toda a
família, está em isolamento domiciliar
desde sábado (27/03), quando fez o teste.
Em suas redes sociais, o prefeito enalte-
ceu que “é preciso ficar em casa. É o único
remédio possível. É antipático, é chato,
mas é necessário”, frisou.

Agora, em toda região, são cinco casos
confirmados em Lajeado, dois em Anta
Gorda, um em Estrela, um em Cruzeiro do
Sul e um em Taquari. Um caso no municí-
pio de Imigrante é considerado suspeito,
e o paciente encontra-se internado em
Estrela aguardando o resultado do teste.

Em Teutônia, não há nenhum caso
confirmado de Coronavírus, os sete casos
suspeitos já foram descartados e há 77
casos suspeitos monitorados à domicí-
lio com sintomas compatíveis à Covid-19,
mas como faltam testes, por precaução
permanecerão em isolamento domiciliar.

Para o médico diretor técnico do Hos-
pital Ouro Branco de Teutônia, Humberto
Costa, a diminuição na incidência de casos
no Vale certamente é resultado das medi-
das de prevenção adotadas pelo poder
público e privado, como a quarentena. “O
objetivo é achatar a curva para que, se
ocorrer o pico de incidência da Covid-19,
não colapse o sistema (de saúde). A estra-
tégia vem dando certo sim”, destaca.

Desde que foi estabelecida a transmis-
são comunitária no país (quando não se
pode identificar a origem do vírus), só
casos considerados graves de suspeita de
Coronavírus são testados em laboratório.
Por isso, possíveis casos de Coronavírus

em que os sintomas são leves ou inexis-
tentes passam despercebidos na conta-
gem, e assim, estima-se números maiores.
“Só com a testagem em massa é possível
distinguir com mais clareza o mapeamen-
to epidemiológico da disseminação do
Coronavírus. Porém, a testagem não será
em massa”, destaca o médico, represen-
tante do comitê de enfrentamento ao
Coronavírus de Teutônia.

HBB JÁ TEM 50% DOS LEITOS
DA UTI COVID  OCUPADOS

Sobrecarregar a estrutura hospitalar é
uma das preocupações para conter a dis-
seminação da Covid-19. Metade dos leitos
disponíveis no setor de UTI Covid, no
Hospital Bruno Born (HBB), em Lajeado,
já estão ocupados. Nesta segunda-feira
(30/03), um homem de 67 anos foi inter-
nado na ala destinada a casos graves de
pessoas contaminadas, ou suspeitas de
contaminação, por coronavírus (Covid 19).

Além dele, o setor tem outros dois
pacientes: um outro homem de 57 anos,
internado há dez dias e com caso con-
firmado de infecção; e uma mulher de
27 anos que deu entrada durante o final
de semana. Ela e o paciente de 67 anos
já foram submetidos a coleta de mate-
rial para comprovar ou não a contami-
nação por coronavírus.

A UTI Covid 19 tem seis leitos, po-
dendo ser ampliados para mais dois. O
setor ainda conta com salas de interna-
ção e observação exclusivas para paci-
entes com suspeita da doença.

A Universidade Johns Hopkins
desenvolveu um painel online em que
constam informações sobre os casos
em todos os países, tornando-se uma
referência durante a pandemia. Con-
forme o painel, o Brasil teve 159
mortes e 120 casos recuperados, em
um cenário de 4.330 contaminados.

Ao todo, no mundo, o portal apre-
senta 775.306 casos confirmados de
Coronavírus até o início da noite
desta segunda-feira, sendo que
164.446 se recuperaram (21,21%) e
37.140 resultaram em óbitos
(4,79%). O país com maior quantida-
de de mortes é a Itália, com 11.591,
seguida da Espanha, com 7.340.

Já a maioria dos casos recupera-
dos está na China, que após quatro
ou cinco meses recuperou 75.923
dos 82.198 casos confirmados, segui-
da da Espanha, com 16.780 casos
recuperados e a Itália com 14.620
recuperações. O maior número de
casos confirmados está nos Estados
Unidos, que ampliou a testagem na
população, atingindo 160.020 casos

confirmados, seguido da Itália com
101.739 casos e Espanha com 85.195.

Casos de pessoas diagnosticadas
com Coronavírus que demonstraram
recuperação dos sintomas são co-
muns. Contudo, há um debate sobre
a ideia de caso curado ou recuperado,
posto que a cura está ligada a medi-
camentos e tratamentos comprova-
dos, e por enquanto não há uma cura
confirmada ou tratamento eficaz.

De acordo com a médica Ludhmila
Abrahão Hajjar, diretora de Ciência,
Tecnologia e Inovação da Sociedade
Brasileira de Cardiologia (SBC), em
entrevista ao programa Combate ao
Coronavírus da Rede Globo, até o mo-
mento, não há vacina nem tratamento
eficaz. “As pessoas que melhoram e se
recuperam é porque o organismo pro-
duz uma resposta imunológica, uma
defesa contra o vírus. Essa resposta do
organismo depende do próprio orga-
nismo e do tratamento geral, um res-

pirador, oxigênio, medicamentos para
outras infecções”, explica.

Além disso, é difícil dimensionar
o número de pacientes “curados”,
uma vez que nem todos os casos
suspeitos são encaminhados para
exames e diagnosticados (atualmen-
te, apenas os casos graves). Assim,
casos de sintomas gripais leves ou
assintomáticos não entram na soma.
Diante dessa medida, é possível que
no Brasil, os casos considerados re-
cuperados refiram-se apenas aos
casos de pessoas que tiveram a ne-
cessidade do exame, ou seja, casos
graves. Ademais, seria necessário um
segundo teste para confirmar a cura
ao vírus? Este é mais um dos questi-
onamentos que fica aos especialistas
diante deste novo vírus.

Algumas prefeituras do país di-
vulgam os casos que são considera-
dos recuperados. Em Porto Alegre,
por exemplo, constam 17. Contudo,
entre os casos confirmados no Vale
do Taquari, nenhum foi dado como
recuperado até então.

CURADO OU RECUPERADO?

O Brasil registrou, até o final desta
segunda-feira (30/03), 4.579 casos
confirmados de Coronavírus conforme o
Ministério da Saúde. A maior parte dos
casos está na região sudeste, com 2.507
casos. Logo atrás está a região nordeste,
com 790, e a região sul, com 593. Já o
número de óbitos subiu para 159 no país,
sendo a letalidade considerada de 3,5%.
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É possível sair do isolamento e

“voltar ao normal”?

BRASIL          TEMPO PARA TOMAR DECISÕES FUTURAS

DA REDAÇÃO

D esde que a pandemia do
coronavírus chegou ao Bra-
sil, diversos estudiosos se
debruçaram sobre a ques-

tão. Um deles é o biólogo e divulgador
científico, Atila Iamarino, que ganhou
destaque na internet ao divulgar estu-
dos e projeções sobre o espalhamento
do vírus. Iamarino é doutor em micro-
biologia pela Universidade de São
Paulo (USP), tem dois pós-doutorados
estudando a disseminação dos vírus
e a forma como eles evoluem, um na
USP e outro na Universidade de Yale,
nos Estados Unidos.

Diante de um movimento crescen-
te de defesa ao fim do isolamento e
retomada da economia, no fim da
semana passada, em entrevista à BBC
Brasil, o biólogo reforçou que “sair do
isolamento agora é querer voltar a
uma realidade que não existe mais”.

Conforme o cientista, a manuten-
ção do isolamento agora é para garan-
tir, entre outras coisas, tempo para
tomar outras decisões lá na frente.
Diante de exemplos que dão certo,
como o da Coreia do Sul, que faz testes
em massa, ele considera que no Brasil
ainda não é possível fazer isso porque
não se consegue testes. Assim, reforça
a importância do isolamento, até que

se consiga estratégias melhores como
esta. “Tem diferentes respostas, e
parar o país não precisa ser a única
coisa que a gente vá fazer. A questão
é que, em qualquer estimativa de
crescimento da covid-19, o problema
vai se impor em questão de meses, até
o fim de agosto provavelmente, se
nada for feito”, opina.

Em sua avaliação, quanto antes se
tomar as medidas, melhor, isso por
causa da velocidade com que a doença
se espalha. Para ele, é preferível parar
logo e depois reavaliar, do que não
fazer nada. Ele considera ainda que o
Brasil teve sorte de ter tido um mês a
mais para se preparar do que os paí-
ses europeus, por exemplo. Podendo
acompanhar o andamento da doença
nestes outros países e ver o que está
acontecendo e como o vírus está se
comportando. Ele acredita que a efi-
ciência das medidas também poderá
ser medida entre os estados e municí-
pios, vendo quais tiveram mais efeti-
vidade: os que adotaram medidas
antes ou depois.

Ele admite a preocupação com a
economia, e acredita que o necessário
era encontrar maneiras de como ade-
quar essa economia à nova realidade,
como otimizar vendas online e entre-
gas, ou opção para as pessoas traba-

lharem da melhor maneira possível à
distância. Além da adoção de medidas
econômicas para que as pessoas pos-
sam ficar em casa e serem produtivas
ou se manterem, porque nem todos
vão poder trabalhar de casa. Ele refor-
ça que as pessoas querem resgatar um
mundo que não existe mais, o de ja-
neiro de 2020, e que o mundo mudou.

Quando fala que aquele mundo não
existe e que mudou, ele se refere a um
fator de coisas: países aceitando dar
um suporte financeiro para seus cida-
dãos e distribuindo dinheiro, empre-
sas descobrindo o quanto as pessoas
produzem ou não trabalhando de
home office, escolas descobrindo o
quanto os alunos aprendem ou não

por conta própria, em casa, além do
valor de usar o ensino à distância.
Salienta ainda que se está descobrin-
do quais os serviços essenciais, e vol-
tando a dar valor à ciência, à mídia
profissional e dos serviços de saúde.
Aponta reavaliações de sistemas de
saúde no mundo todo, com destaque
para os EUA, onde não há serviço
público de saúde. “A gente vai desco-
brir quais são as vulnerabilidades que
o regime de trabalho moderno, com
terceirização, com trabalho por apli-
cativo, cria num momento desses. A
gente vai descobrir mais cedo tam-
bém a importância de se usar siste-
mas de venda online, de pagamentos
sem contato e outras coisas”.

PANDEMIA X ECONOMIA
Na entrevista à BBC Brasil, ele

ainda projetou o que poderia aconte-
cer à economia se nada fosse feito,
ou apenas com o isolamento vertical.
“Numa realidade dessa, se você é
dono de uma empresa e os seus
funcionários pegam a covid-19, em
menos de um mês a empresa inteira
estaria contaminada, pelo menos 10
a 20% dos seus funcionários precisa-
riam ser hospitalizados. Os outros
80% vão ter graus diferentes de

complicação, e alguns vão precisar
trabalhar de casa, ou parar de traba-
lhar por causa de febre, dor de cabe-
ça, dor no corpo”, exemplifica.

Assim, avalia que, mesmo que não
se fizesse nada, com a doença metade
dos funcionários sumiria e haveria o
impacto econômico de qualquer for-
ma. Ele acredita que é preciso aceitar
as mudanças, se adaptar ao novo ce-
nário e se preparar para as possíveis.

Fonte: BBC Brasil

PEXELS
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CORONAVÍRUS          ALERTA QUE VEM DA IRLANDA

“Estão preocupados em salvar
vidas e proteger a população”

GRASIELI NABINGER

A companhando de longe as
notícias sobre as carreatas
que solicitam a reabertura
do comércio no Brasil, o teu-

toniense Alisson Andre Gross (28) vive
uma realidade completamente dife-
rente em Dublin, na Irlanda. Desde a
semana passada o país vive em lock-
down [bloqueado ou trancado], e ape-
nas estabelecimentos considerados
essenciais estão abertos e podem ser
procurados pela população.

Enquanto que o Brasil registrava 77
mortes e mais de 2.900 casos de Coro-
navírus até a quinta-feira (26/03), no
país irlandês, que tem população 40
vezes menor que a brasileira, eram
2.121 casos e 22 mortes até a sexta-
feira (27/03). Se já haviam restrições
de circulação até então, naquela data
o governo divulgou que as medidas
seriam ainda mais severas. “As ações
começaram dia 16 de março, com can-
celamento de aulas em todas as esco-
las, fechamento de restaurantes, bares
e lojas. Éramos para ficar em casa”,
conta o biomédico.

A partir do lockdown, segundo
Gross, os únicos estabelecimentos
abertos são os essenciais, como mer-
cados e farmácias, e a população pode
ser multada ou presa caso esteja circu-
lando na rua sem algum motivo impor-
tante. “Até podemos fazer atividades

físicas, desde que breves, num raio de
2km, mas precisa sair sozinho”.

Acompanhando as informações so-
bre a pandemia no Brasil, mesmo lon-
ge da família, Gross sente-se aliviado
em passar este período na Irlanda. “Eu
prefiro passar aqui. As pessoas são
mais comprometidas, respeitam as
regras e têm consciência que a coisa é
séria”, reflete. Além disso, diferente do
que se acompanha pelo Brasil, segun-
do o teutoniense, entre os irlandeses a
economia não é o foco neste momento.
“Eles estão preocupados em salvar as
vidas e proteger a população. Pratica-
mente ninguém está trabalhando, in-
clusive eu estou há duas semanas sem
trabalhar, mas o governo tomou uma
ação que vai pagar o salário de todo
mundo que perdeu o emprego ou teve
a carga horária reduzida. O governo
está pagando, inclusive eu que não sou
irlandês ou europeu”, compartilha.

Segundo o biomédico, as notícias
compartilhadas pela família que está
no Brasil é que algumas pessoas res-
peitam o isolamento social, enquanto
outras, não. “Se não tomarem as provi-
dências e ficarem em quarentena como
toda a Europa está, o Brasil pode virar
uma Itália porque o Sistema Único de
Saúde (SUS) pode entrar em colapso já
que são muitas e muitas pessoas fican-
do doentes ao mesmo tempo”, alerta o
teutoniense.

Alisson Gross
Biomédico, teutoniense

Dublin, Irlanda

Rua mais movimentada de Dublin, O'Connell Street, na última semana

O teutoniense vive na Irlanda há 9 meses

“Eu prefiro passar
aqui. As pessoas são

mais comprometidas,
respeitam as regras e
têm consciência que a

coisa é séria. Eles (irlan-
deses) estão preocupa-

dos em salvar as vidas e
proteger a população.”

“

DUBLIN.EXPLORE / DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL
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VALE DO TAQUARI    ENCONTRO NA PREFEITURA DE TEUTÔNIA

Prefeitos se reunirão hoje para reavaliar
medidas de combate ao Coronavírus

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O s prefeitos da Associa-
ção dos Municípios do
Vale do Taquari (Am-
vat) voltam a se reunir

às 9h desta terça-feira (31/03),
com o objetivo de reavaliar as
medidas de combate ao novo Co-
ronavírus, como a retomada gra-
dativa de algumas atividades
econômicas. Assim como na sexta-
feira (27/03), a reunião ocorrerá
no saguão (Centro Cívico) da Pre-
feitura de Teutônia.

A escolha pelo saguão da Pre-
feitura de Teutônia se deve por
um lugar amplo e aberto. Assim,
também atende-se às recomenda-
ções dos órgãos de saúde, como
distanciamento mínimo entre os
participantes. “São decisões im-
portantes que definirão os rumos
do Vale do Taquari para os próxi-
mos dias, em que não podemos
fugir do encontro pessoal, mas
claro, seguindo todas as orienta-
ções de proteção”, frisa o prefeito
de Teutônia, Jonatan Brönstrup. Prefeitos voltarão a se reunir em Teutônia

PAULO SÉRGIO ROSA / DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA    DE OLHO NO CORONAVÍRUS E NA ECONOMIA

CIC e Prefeitura elaboram documento com
orientações para retomada gradual de algumas atividades

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Na manhã desta segunda-fei-
ra (30/03), o presidente da CIC
Teutônia, Airton Roque Kist, e a
diretora-executiva da entidade,
Carina Schulte Bolfe, estiveram
reunidos com o coordenador da
Vigilância Sanitária de Teutônia,
Evandro Borba, e o médico Hum-
berto de Alencar O. da Costa. Em
pauta estava a elaboração de
documento com orientações
quanto aos cuidados a serem
tomados pelas empresas, empre-
sários e trabalhadores contra o
Covid-19 em seus estabeleci-
mentos e a retomada gradual de
algumas atividades.

Até esta terça-feira (31/03),
o documento deve estar finaliza-
do. O tema também será debati-
do em novo encontro da Associ-
ação dos Municípios do Vale do
Taquari (AMVAT), agendado pa-

ra as 9h desta terça, no Centro
Administrativo de Teutônia.

A entidade empresarial e a Pre-
feitura de Teutônia farão transmis-
são de live pelo Facebook da CIC
com a participação de Kist, Costa,
Borba e do prefeito Jonatan Bröns-
trup. A transmissão ocorre às 15h
desta terça-feira, quando serão
dadas orientações. Havendo atua-
lizações do Decreto Municipal, as
mesmas também serão anunciadas
nesse momento. O objetivo é con-
tribuir na organização e adequação
das empresas diante do cenário.

Com possíveis atualizações
quanto à retomada gradual de
algumas atividades ao longo da
semana, outras orientações se-
rão compartilhadas a partir de
novos encaminhamentos relaci-
onados ao Coronavírus. Segue
vigente Decreto divulgado pela
Prefeitura de Teutônia.

Reunião realizada na manhã do
dia 30 de março na CIC Teutônia

AQUI SEMPRE TEM ESPAÇO RESERVADO PARA SUA MARCA ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

DIVULGAÇÃO CIC TEUTÔNIA
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Apesar de ter cinco casos con-
firmados para Covid-19, a equipe
de saúde do Município de Lajea-
do trabalha com a possibilidade
de pelo menos 180 estarem in-
fectados com o Coronavírus, a
partir de contatos que tiveram
com os casos confirmados ou
então por sintomas semelhantes.
“O número de testes é muito
pequeno, então temos a certeza
que os casos estão subnotifica-
dos [abaixo da realidade]. A cir-
culação do vírus em todas as
cidades é muito maior do que o
número de confirmações por tes-
tes”, explica Marcelo Caumo.

A partir disso, foi estabeleci-
do um fluxo das pessoas para ter
acesso aos serviços de saúde. O
primeiro contato deve ser feito
por meio da central telefônica,
onde o paciente recebe as orien-
tações. “Cerca de 80% dos casos
conseguimos resolver pelo tele-
fone. O único remédio que tem
é ficar em casa, porque não exis-
te uma vacina para a cura”, afir-
ma Caumo.

Todos os casos estão sendo
catalogados, por meio de um
sistema específico para isso. “No
caso do paciente precisar aten-
dimento nos Postos, na UPA ou
no hospital, os profissionais te-
rão acesso a esta ficha e saberão

quais as recomendações, com
quem ele teve contato, entre
outras informações”, explica o
prefeito.

O setor de epidemiologia fez
uma triagem dos dois casos
principais, que foi uma viajem
de cruzeiro e outra para a Suíça.
Conseguiu relacionar todas as
pessoas que tiveram contato

direto ou indireto com essas
pessoas, o que já contabilizou
cerca de 109 pessoas que foram
orientadas a ficarem em isola-
mento. Além destas, as demais
pessoas que estão em monitora-
mento, são pacientes que tive-
ram sintomas de gripe forte e de
tosse e seguem em isolamento
domiciliar.

LAJEADO          CASOS DE CORONAVÍRUS SÃO A “PONTA DO ICEBERG”

Restrições seguem até amanhã.
Flexibilizações serão decididas hoje

DANIELA BARONI MARTINS

A pós participar da reu-
nião da Associação dos
Municípios do Vale do
Taquari (Amvat), o

prefeito de Lajeado, Marcelo Cau-
mo, decidiu manter o decreto
para restrição de abertura de
estabelecimentos comerciais pe-
lo menos até esta quarta-feira
(01/04). Caumo destaca que ape-
sar de ser uma decisão difícil, foi
feita de forma coletiva. E desta
forma que deve continuar ocor-
rendo. Pois, os prefeitos voltam a
se reunir hoje (31/03), para ava-
liar a evolução dos casos na regi-
ão e adequar as restrições.

Para o prefeito, se ocorrer
uma retomada das atividades de
forma geral, também haverá uma
maior possibilidade de propaga-
ção do vírus. “Usamos os dados
estatísticos que são passados pa-
ra nós. No Rio Grande do Sul, o

momento de pico deverá ser a
última semana de abril. Essas
informações, já tínhamos acesso
antes da decisão de todos os pre-
feitos de suspender as ativida-
des”, explica ele.

Por isso, a intenção é retomar
as atividades de forma gradual.
“São dois lados extremos, mas
muito importantes. Um deles a
preservação da saúde e outro
das atividades econômicas”, des-
taca. Ele ainda enfatiza que a
população já saíra diferente des-
ta situação, sabendo manter o
distanciamento e também a higi-
enização, o que dificulta um con-
tágio maior.

Neste sentido, as aulas segui-
rão suspensas e as atividades
econômicas devem começar a
voltar ao normal de forma gradu-
al até o final de abril. “Para que
os casos mais graves possam ser
atendidos de forma mais espaça-

da e não todos de uma vez só,
provocando um colapso em todos
os nossos sistemas”, comenta.
Analisando diariamente a evolu-
ção dos casos em Lajeado e na
região, ele acredita que seja pos-
sível ter essas decisões pelas fle-
xibilizações ou pela continuação
das restrições.

CASOS SÃO A
“PONTA DO ICEBERG”

MARCELO CAUMO

PIXABAY
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Relações de família e o Coronavírus
Estamos em um período de pandemia oca-

sionada pelo Coronavírus. Vírus este que se
disseminou pelo planeta Terra em menos de
três meses, causando inúmeras internações e
mortes, estarrecendo a população mundial.
Nossa geração nunca viveu o que estamos pre-
senciando nos dias atuais. O desconhecido
causa medo e incertezas. E no Direito não é
diferente, pois, por exemplo, questões atinen-
tes ao Direito de Família, deixaram a popula-
ção com muitas dúvidas sobre o resultado de
determinadas condutas, mas estamos certos
de que o que deve prevalecer nas relações
nesta fase é o bom senso.

As dúvidas são muitas e emergentes! Como
fica o direito de visitação? Devo pagar pensão
mesmo que meus rendimentos estão compro-
metidos pela pandemia? Posso ser preso caso
eu não pagar a pensão?

Quanto ao direito de visitação entende-se
que a melhor maneira de reagir neste momento
é o diálogo entre os genitores. Deve prevalecer
as regras noticiadas pelos órgãos competentes,
ou seja, em caso de fechamento e suspensão
das aulas, por exemplo, o ideal é que a criança
não fique transitando entre uma casa e outra.
Porém, pais e mães não devem se aproveitar
deste momento para praticar a alienação pa-
rental, impedindo que os filhos tenham contato
com o outro genitor pelos meios telemáticos
(ligações, chamadas de vídeo, conversas no
WhatsApp, Facebook). Caso isso aconteça, o ge-
nitor que se sinta prejudicado pode recorrer ao
Poder Judiciário.

Já no que tange ao pagamento da pensão ali-
mentícia, os mesmos devem seguir conforme o
acordado ou fixado em ordem judicial. Lem-
brando, novamente, que deve prevalecer o bom
senso entre os responsáveis e serem considera-
das as necessidades das crianças/adolescentes,
especialmente, ante ao fato de que sem escola, a
demanda por alimentação é maior. Aqui não se
trata do direito do pai ou da mãe, mas sim, a ne-
cessidade da criança/adolescente.

Em relação ao descumprimento do dever
alimentar ele continua gerando a possibilidade
de prisão civil por meio da execução dos ali-
mentos. O Superior Tribunal de Justiça (STJ)
decidiu  que presos por dívida alimentar dei-
xem o regime fechado e passem a prisão domi-
ciliar a fim de conter a pandemia causada pelo
Coronavírus.

O que estamos passando é novo para todos e
a lei se molda de acordo com os fatos. Então,
possivelmente, no futuro teremos legislação
prevendo situação como esta. No entanto, neste
momento, o que deve prevalecer é o bom senso.

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular Já disponível na 

Em breve na App Store.

CASOS
CONFIRMADOS
EM LAJEADO

PACIENTES
MONITORADOS
COM SINTOMAS
SIMILARES
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REGIÃO    CULPA DO TEMPO SECO?

Em dois dias, cinco incêndios
Incêndios em vegetações podem ser potencializados pela seca, outros são casos isolados

PALOMA GRIESANG

O  grande número de ocorrências
de incêndios no fim de semana
chamou a atenção na região.
Entre sábado e domingo, o Cor-

po de Bombeiros Voluntários de Teutônia
atendeu a quatro ocorrências de incêndio:
dois em vegetações, um veicular e uma
residência. E ainda teve um sinistro aten-
dido em Colinas pelos Bombeiros Volun-
tários Imicol.

Os três primeiros incêndios ocorreram
no sábado (28/03). O primeiro foi um in-
cêndio em vegetação, na localidade de Boa
Vista, em Teutônia, por volta das 11h. A
guarnição utilizou 800 litros de água para
o combate, ninguém se feriu. O segundo foi
um incêndio veicular, por volta das 14h30,
na RSC-435 (Rota do Sol), em Westfália. Um
veículo Pálio incendiou, não se sabe as
causas e ninguém se feriu. Durante a noite,
por volta das 21h, mais um incêndio em
vegetação. Desta vez, em Linha Catarina.
Quando chegaram ao local, o fogo já estava
controlado.

No domingo (29/03), uma residência foi
consumida por um incêndio. A casa fica
localizada entre as ruas Reynaldo Affonso
Augustin e 20 de Maio, região próxima à
Oficina do Zé, no Bairro Canabarro. Nin-
guém se feriu.

O elevado número de incêndios levanta
um questionamento sobre a relação destes
sinistros com o clima seco e a estiagem.
Conforme o presidente do Corpo de Bom-
beiros Voluntários de Teutônia, Genir Pi-
than, os incêndios nas vegetações ocorrem

porque elas estão muito secas, mas tam-
bém porque as pessoas fazem queimadas
para limpar as plantações e, às vezes,
perdem o controle do fogo que se alastra
muito rápido. “A maioria dos incêndios
florestais que está acontecendo na nossa
região e no município de Paverama é devi-
do a ter muitas plantações de acácia e
eucaliptos, e muitos fornos de carvão. Nas
beiras das rodovias, onde deveria estar
acontecendo mais queimadas, o pessoal
está mais consciente e não estão jogando
bitucas de cigarro”, avalia.

Quanto ao incêndio na residência, ele
afirma que foi um fato mais isolado, segun-
do alguns vizinhos, o fogo teria começado
em um dos quartos. E o incêndio veicular,
acredita que tenha sido uma pane mecânica.

FAMÍLIA PEDE AJUDA
A família que morava na residência atin-

gida pelo incêndio no domingo, no Bairro
Canabarro, utilizou as redes sociais para
pedir ajuda. Em uma rede social, Liliane e
Douglas Lagemann contaram que saíram
apenas com a roupa do corpo e perderem
tudo que tinham, inclusive comida e manti-
mentos. No momento, estão alojados na
residência do pai de Douglas, que fica ao
lado da casa queimada. Para quem quiser
ajudar com doações, a casa fica na Rua 20
de Maio, na primeira entrada à esquerda,
no fim de uma pequena rua sem saída.
Também é possível fazer contato pelo tele-
fone (51) 9 9439-3293.

INCÊNDIO EM LAVOURA
O quinto incêndio foi um registrado

em uma lavoura, em Linha Westfália,
Colinas, área de atuação dos Bombeiros
Voluntários Imicol. O incêndio iniciou
por volta das 13h20 do sábado (28/03).
De acordo com Marcelo Ceppo, do Imi-
col, o fogo se alastrou pela lavoura, pela
lavoura de um vizinho, e se aproximava
de uma residência. O Imicol fez o primei-
ro atendimento, com abafadores e
máquinas de pulverização, já que a cor-
poração está sem o seu caminhão.

Eles também acionaram o Corpo de
Bombeiros Militares de Estrela para
auxiliar no combate. Com ajuda de ou-
tros moradores, os bombeiros consegui-
ram fazer uma barreira de contenção e
avançar no combate ao fogo, impedindo
que ele chegasse até a residência. O
proprietário da lavoura atingida foi
atendido no local devido a inalação de
fumaça, mas passa bem.

Ceppo avalia que o tempo seco aju-
dou na propagação do fogo, mas a causa
principal foi o fato de o morador ter
colocado de propósito fogo em alguns
materiais próximos à lavoura, que aca-
bou se alastrando e perdendo o controle.

No Bairro Canabarro, em Teutônia, residência
foi consumida pelas chamas

Em Colinas, lavoura foi incendiada após fogo perder o controle

ASTOR GRIESANG / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA          EFEITOS DA ESTIAGEM

Em situação de emergência, Município estima
prejuízos que ultrapassam R$ 9,5 milhões

DA REDAÇÃO

A lém do incansável traba-
lho de conscientização e
combate ao Coronavírus
(Covid-19), o município

de Westfália passa por outro mo-
mento difícil: a estiagem, que atinge
a produção primária. O decreto de
situação de emergência foi assinado
no dia 23 de março, baseado nas
condições climáticas enfrentadas
desde dezembro, com pouca chuva,
e também no cenário para os próxi-
mos dias e meses. A estimativa da
Defesa Civil é de perdas superiores
a R$ 9,5 milhões.

O Decreto Municipal nº 013/2020
declara situação anormal provocada
por estiagem e caracterizada como
situação de emergência em toda a
extensão do município de Westfália.
Com validade de 180 dias, o documen-
to aponta a interrupção do abasteci-
mento de água em várias
propriedades, as quais são guarneci-
das por nascentes e/ou poços artesia-
nos, afetando a agricultura e a pecuária.

A produção primária apresenta
sérios e substanciais prejuízos, os
quais podem ser agravados caso a
situação de estiagem permaneça. O
fato de que na primavera, em espe-
cial nos meses de setembro, outubro
e primeira quinzena de novembro,
período de preparo das lavouras e
pastagens, tenham ocorrido segui-
das precipitações com altos volu-

mes é um agravante a mais, fazendo
com que muitas áreas não pudes-
sem ser preparadas de forma ade-
quada para o cultivo.

O secretário de Agricultura e
Meio Ambiente, Élcio José Lupatini,
reforça que, neste momento, o Mu-
nicípio passa por um momento deli-
cado. “Sem dúvidas, a produção das
nossas propriedades rurais já foi
afetada. Isso irá impactar, de forma
negativa, na economia westfaliana.
Estamos ao lado dos nossos produ-
tores e jamais os deixaremos desas-
sistidos. Contem conosco para o que
for preciso”, pondera o secretário.

O prefeito Otávio Landmeier res-
salta que este é momento de unir
forças. “Nossa agricultura já sofre
muito com esta estiagem. Mas, o que
também nos preocupa são as condi-
ções climáticas para os próximos
dias e meses. É momento de unir
forças e, juntos, não tenho dúvidas
que iremos vencer mais este mo-
mento difícil”, enaltece o chefe do
Poder Executivo.

Por estes motivos e dados cole-
tados que o documento foi publica-
do, após sugestão do Conselho
Municipal da Defesa Civil, que é
formado por representantes do po-
der público, da Emater/RS-Ascar,
das cooperativas, do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais (STR) de Teu-
tônia e Westfália, de órgãos de segu-
rança e da imprensa.

Estiagem assola Westfália desde dezembro. Falta de água é constante, especialmente no interior

FALTA DE ÁGUA
A falta de água tem sido motivo de gran-

de preocupação das autoridades municipais
desde o início deste ano. Diariamente, vá-
rias cargas d’água são encaminhadas às
propriedades rurais e associações comuni-
tárias de água, especialmente do interior,
por caminhões-pipa. A Cooperativa Langui-
ru também está apoiando seus integrados
com o abastecimento de água. Em razão das
altas temperaturas, o consumo de água é
ainda mais elevado nesta época para refres-
car ambientes, principalmente onde há
suinocultura e avicultura.

Para dimensionar o tamanho da es-
cassez, lembra-se que, em parceria com
a Emater/RS-Ascar, o município de West-
fália desenvolve o Programa de Proteção
de Nascentes. No total, já foram conser-
vadas 283 vertentes, as quais têm a água
da superfície utilizada para o desenvolvi-
mento das mais diversas atividades na

propriedade. Juntas, elas produzem em
torno de 2.233.585 litros de água por dia
(esse número não corresponde às épocas
de estiagem): 172.300 litros na região
baixa – Linha Schmidt e Linha Frank – e
2.061.285 litros na região alta – Linha
Berlim e Linha Paissandu.

Atualmente, essas vertentes dimi-
nuíram a vazão, em razão da falta de
chuvas, e alguns poços também estão
sem água. Este cenário é ainda mais
visível na região alta do Município.
“Incansavelmente, estamos nos dedi-
cando para garantir que não falte água
nas propriedades e que, nestas, não
hajam prejuízos. Contamos com o
apoio da comunidade no sentido de
economizar água no dia a dia, tendo em
vista evitar que o cenário piore e que
mais residências sejam atingidas”, pon-
tua o prefeito.

Cultura do milho modalidade silagem: área de 950 hectares
implantada com produtividade estimada de 45 toneladas por hectare.
Com os efeitos da estiagem, redução de estimados 35% na produtividade,
representando um prejuízo aproximado de R$ 2.992.500,00. Esta situação
refletirá em forte acréscimo do custo de produção na atividade leiteira
em médio prazo, com prejuízos de aproximadamente R$ 5.200.000,00;

Cultura do milho modalidade grãos: área de 150 hectares
implantada com produtividade estimada em 7.200 kg/há. Pela
estiagem, redução de estimados 40% na produtividade, representando
um prejuízo aproximado de R$ 324.000,00;

PIXABAY

Cultura da soja: área de 50 hectares implantada com
produtividade estimada na ordem de 3.000 kg/há. Com os efeitos
da estiagem, redução de estimados 40% na produtividade,
representando um prejuízo na ordem de R$ 90.000,00;

PIXABAYPALOMA DRIEMEYER VALANDRO / AI

Avicultura de corte: nesta atividade, há 122 propriedades
rurais envolvidas e pode-se afirmar que em 30% delas há
problemas de abastecimento de água;

Bovinocultura de leite: atividade desenvolvida em 352
estabelecimentos rurais que amarga uma redução na
produtividade, a partir de meados de dezembro de 2019 até os
dias atuais, na ordem de 10%, representando um prejuízo
acumulado de aproximadamente R$ 949.800,00. Estima-se um
incremento no custo de produção desta atividade de 35%;

Suinocultura de corte: atividade desenvolvida em 83
propriedades rurais. Estima-se que em 35% dos produtores há
problemas de abastecimento de água.

Córregos secaram em diversos pontos do Município

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / AI

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / AI

PIXABAY

PEXELS
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INCLUSIVE

BRASIL          FATO OU FAKE

No Dia da Mentira, nunca foi tão
importante notícias verdadeiras

9ª Sinfonia de Beethoven
No dia 27 de março de 2020, às 18 horas,

aconteceu um emocionante movimento musi-
cal. A ideia surgiu com o convite do maestro
Georg Bussmann, da cidade de Hettenrodt, es-
tado de Rheinland-Pfalz, Alemanha, ao maestro
Lucas Grave da cidade de Teutônia/RS.

O maestro Bussmann convidou o maestro
teutoniense para participar de um momento
especial, o qual estava organizando um encon-
tro virtual, para que juntos, os músicos pudes-
sem tocar a 9ª Sinfonia de Beethoven das
janelas ou sacadas das casas.

Lucas não só aceitou como repassou aos
músicos, professores e alunos aqui no Brasil.

Fazendo que, num momento de isolamento
social, os músicos e musicistas pudessem trazer
mais alegria para seus vizinhos. E foi isso que
aconteceu. Na sexta-feira passada (27/03), com
a participação de 30 cidades do Rio Grande do
Sul e com muitos instrumentistas, a música to-
cou as almas e os corações das pessoas. Cada
qual, em sua casa ou sacada, não se sabe exata-
mente quantos participaram, mas mais de 100
enviaram seus vídeos ou publicaram nas redes
sociais. Levando assim um pouco de arte e con-
forto as pessoas em um momento tão difícil,
pois não sabemos como será o dia de amanhã.

Dependendo da quarentena, os artistas vão
realizar novos movimentos musicais. Atitude
que merece nosso respeito e admiração.

Dia Mundial do Teatro
No dia 27 de março se comemorou o dia

mundial do Teatro, fica aqui meu respeito e
gratidão a todos os artistas. Sabemos que
muitos artistas neste momento passam por
dificuldades financeiras, pois os mesmos, de-
pendem de eventos, shows e espetáculos. E
por seres autônomos ou informais não possu-
em uma receita fixa e nem vínculo com em-
pregador. Minha solidadriedade a esta classe
tão importante para sociedade. Por mais
amor e arte!

Quarentena
Você está respeitando a quarentena? Por

você? Ou por quem você ama?
Ouvi uma entrevista na Rádio Gaúcha na se-

mana passada do prefeito de André da Rocha, a
menor cidade do Rio Grande do Sul. E uma fra-
se dele me chamou a atenção. Ele disse que
preferia contar desempregados do que mortos!
E você o que acha disso? Eu concordo!

É momento de se cuidar, e de cuidar de
quem se ama! Vamos fazer a nossa parte e jun-
tos vamos superar esse momento tão difícil. Sei
que a economia é importante, mas creio que
devemos esperar mais um pouco para reto-
marmos as atividades, o que você acha?

Sim, eu sou professor, arte-educador, sem
vínculo empregatício, ou seja, prestador de
serviço, se eu não dar aula eu não recebo. É ob-
vio que nesse momento, eu gostaria de traba-
lhar e dar aula. Mas preciso pensar no coletivo!

Vamos ter mais amor e respeito, menos acidez!

Fique em casa!

POLINA ZIMMERMAN / PEXELS

brentanoteatro@gmail.com

DANIELA BARONI MARTINS

A manhã, dia 1º de abril,
também é conhecido co-
mo o Dia da Mentira. Dia
que geralmente é mar-

cado pela disseminação de boatos
ou informações falsas, como forma
de brincadeira entre as pessoas.
No momento atual de uma pande-
mia mundial de Coronavírus e
uma enxurrada de informações,
principalmente pelas redes soci-
ais, nunca foi tão necessário bus-
car informações confiáveis e ver-
dadeiras. Por isso, selecionamos
algumas informações que estão
sendo disseminadas nas redes so-
ciais, para esclarecer o que é fake
(mentira) sobre o coronavírus.

Coronavírus não resiste ao
calor e à temperatura de 26°C
ou 27°C – Especialistas alertam
para essa informação falsa, já que
no corpo humano o vírus tolera
uma temperatura de 36°C.

Vacina canina mostrada em
vídeo se destine ao novo coro-

navírus humano – O fabricante
da vacina mencionada no vídeo
publicou uma nota esclarecendo
que o produto não se destina a
humanos nem tem a ver com o
novo coronavírus.

Imagem que mostra vacina
contra o coronavírus feita por
cientistas dos EUA – Vários ci-
entistas estão correndo contra o
tempo para encontrar uma vaci-
na, mas até o momento não existe
em lugar nenhum do mundo
qualquer vacina comprovada-
mente eficaz contra o vírus.

Início do surto de H1N1 no
Brasil, em 2009, matou mais
que o do novo coronavírus –
Os dados mostrados chegam
próximo dos reais, porém em um
período de dois anos da doença.
Os períodos de tempo não são
comparáveis.

Mensagem que fala em ca-
dastro para receber de R$ 600
a R$ 1.200 de auxílio emergen-
cial por causa do coronavírus

– O pagamento do auxílio neces-
sita de aprovação do Senado e
atenderá a um público específico.
O link que está circulando não
tem relação com o governo fede-
ral e pode fazer com que as pes-
soas caiam em um golpe.

Mensagem que fala em sa-
que do fundo previdenciário
para ajudar população por
conta do coronavírus – O INSS
divulgou que não está liberando
estes valores para saque e não
existe esta previsão. Deve ver
aprovado uma ajuda emergenci-
al, mas não há definição de como
isso acontecerá.

Vídeo que mostra saque a
supermercado no Brasil após
restrições por conta do corona-
vírus  - O vídeo foi feito em 2017
e relata um saque a um supermer-
cado em Honduras. É possível ve-
rificar que a língua utilizada não é
o português. Além disso, as placas
com os preços nas prateleiras não
mostram o cifrão do real (R$).

Cuidado ao compartilhar informações pelas redes sociais
e aplicativos como WhatsApp
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TEUTÔNIA          DANÇA DAS CADEIRAS

Aline Röhrig Kohl deixa
PP e ingressa no Cidadania

mauriciow1987@gmail.com

O Incapaz
Ele é polêmico. Toda vez que dirige-se à

nação, seja respondendo aos jornalistas ou em
pronunciamento oficial, causa alvoroço. Uns o
aplaudem a cada frase dita, já outros, prefe-
rem não acreditar, tamanha repulsa que sen-
tem. Não separa seu comportamento privado
de seu comportamento público. Não sabe a
hora de ‘virar a chave’, de mudar de Jair para
presidente Bolsonaro. Isso o prejudica muito.
E aposto que ele sabe, mas, não muda, não
quer, não consegue. Ele é naturalmente assim.
Em seu livro, “A Política”, Aristóteles sustenta
que a política não muda os homens, mas usa-
os assim como a natureza os fez. Bolsonaro
confirma.

Em seu último pronunciamento, quando
discursou sobre o coronavírus, despertou, co-
mo sempre, sentimentos de amor e ódio. Cha-
mou a pandemia de “gripezinha” e
“resfriadinho”, além de duvidar do confina-
mento da população. Bastou. Seus correlegio-
nários festejaram: “Mito! Mito!” O outro lado
indignou-se: “Inconsequente!”, “Irresponsá-
vel!”, “Só pensa no dinheiro!”. Da Europa, o
jornal suíço Luzerner Zeitung estampou: “Der
unerschütterlich Dumme” (“o idiota”).

Bolsonaro tem 30 anos de carreira política,
foi deputado federal por 7 mandatos – 1991
até 2018 – e sempre foi conhecido como sem
‘papas na língua’, ou melhor, sem medo do ab-
surdo. Antes de ser eleito presidente, seu rol
de frases inacreditáveis já era extenso: “Pau
de arara funciona. Sou favorável à tortura”;
“Com o voto você não vai mudar nada nesse
país. Só muda matando uns 30 mil”; “O erro
da ditadura foi torturar, e não matar”. Mas
eram só frases toscas de um deputado sem ex-
pressão dentro da Câmara Federal. Que ja-
mais havia aprovado um projeto de lei e
jamais havia participado de uma comissão
parlamentar. Pois bem, eram: o bobo da corte
ascendeu à coroa. Agora, suas frases e, princi-
palmente seus atos, atingem a população bra-
sileira como um todo.

Praticamente não há comparação entre
nosso líder com qualquer outro chefe de Esta-
do. Nenhum deles, por exemplo, atirou bana-
nas aos jornalistas e colocou um humorista
para responder as perguntas dos mesmos.
Nem mesmo o presidente estadunidense Do-
nald Trump, outro que não mede as palavras e
seguidamente ‘briga’ com a mídia, expôs-se a
tamanha mediocridade. Bolsonaro é único.

Se continuar assim, o “Mito” acabará sozi-
nho, isolado politicamente, seguido por apo-
líticos que perderam a noção do ridículo.
Indiferentes. Alienados a endeusar um inca-
paz. Cegos.

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

LUCAS LEANDRO BRUNE

A pós 14 anos de filiação,
a vereadora Aline Röh-
rig Kohl não integra
mais as fileiras do Par-

tido Progressista (PP) e passa a
figurar no Cidadania (antigo
PPS), do colega vereador Délcio
José Barbosa. A troca ocorre den-
tro da janela partidária, que vai
até o dia 5 de abril, para vereado-
res poderem mudar de sigla sem
perda de mandato.

A saída de Aline era cogitada
há algum tempo no bastidor por
conta de alguns desentendimen-
tos internos. O principal citado
foi o não cumprimento de um
acordo pela presidente Mareli
Lerner Vogel (PP). Na última con-
venção, Mareli pediu para ser
mantida no cargo, com Aline de
vice, na condição de que em ou-
tubro de 2019 entregaria a presi-
dência para a vereadora.
Passados cinco meses sem o cum-
primento, Aline decidiu se retirar
do PP. “Um partido que tem um
histórico impecável de cumprir

com todos os seus acordos, mas
que, infelizmente, a atual presi-
dente decidiu quebrar este ciclo.
Fizemos um acordo interno, re-
gistrado e assinado em ata pela
Executiva Municipal do partido,
mas ela optou por não cumprir”,
declarou.

Outro motivo, segundo Aline,
é a não tomada de atitude do
partido com o colega de bancada
que tomava posições contrárias
às do partido. “Vem se arrastando
há anos é o posicionamento do
vereador, colega de partido, mas
que sempre se posicionou de
forma contrária ao que o grupo
defendia”, apontou.

“Entendo que os interesses do
coletivo precisam estar sempre
acima dos pessoais, o que não
vem acontecendo de algum tem-
po para cá. Novamente quero
registrar todo o meu respeito e
admiração por todos os progres-
sistas que, inclusive, muitos não
compactuam com essas atitudes
e decisões, e por isso, preciso me
retirar neste momento, sendo

que não há clima, nem confiança
na atual liderança da executiva
progressista”, concluiu.

O partido progressista é o partido
que me deu oportunidade de
formação desde os meus 16 anos.
Tenho muito respeito e admiração às
grandes lideranças e amizades que
cativei no decorrer desses 14 anos no
partido, em todo o Rio Grande do Sul,
principalmente através do
Movimento da Juventude
Progressista.

O deputado Afonso Hamm, um
grande amigo, liderança inspiradora,
que recebe com atenção as demandas
do município e nunca deixou de
atendê-las. Um bom exemplo foi a
destinação recente que ele fez ao
Hospital Ouro Branco, de R$ 500 mil,
emenda importantíssima neste
momento de crise.

Aos progressistas teutonienses,
principalmente aos que sempre
estiveram envolvidos e engajados em
contribuir com o crescimento e
desenvolvimento de Teutônia, só
tenho a agradecer a oportunidade que
tive de trabalhar e conviver com cada
um de vocês, que fazem a diferença.
Um partido que tem um histórico
impecável de cumprir com todos os
seus acordos, mas que, infelizmente,
a atual presidente decidiu quebrar
este ciclo. Fizemos um acordo interno,
registrado e assinado em ata pela
Executiva Municipal do partido, mas
ela optou por não cumprir. Outra
questão que vem se arrastando há
anos é o posicionamento do vereador,
colega de partido, mas que sempre se
posicionou de forma contrária ao que
o grupo defendia. Nunca deixei de
ouvir aos progressistas e à população
antes de votar, a fim de
verdadeiramente representar os
teutonienses. Entendo que os
interesses do coletivo precisam estar
sempre acima dos pessoais, o que não
vem acontecendo de algum tempo
para cá.

Novamente quero registrar todo
o meu respeito e admiração por todos
os progressistas que, inclusive,
muitos não compactuam com essas
atitudes e decisões, e por isso, preciso
me retirar neste momento, sendo que
não há clima, nem confiança na atual
liderança da executiva progressista.

CONTRAPONTO
Contatada pela reportagem, a

presidente do PP de Teutônia,
Mareli Lerner Vogel, salienta que
um partido político é a composi-
ção de homens e mulheres que,
com as mais diferentes ideias,
buscam a construção do bem co-
mum para a vida em sociedade.
“O Partido Progressista tem sua
marca no cenário político de Teu-
tônia desde a sua emancipação.
Por este,  já passaram homens e
mulheres líderes políticos que
muito contribuíram com a comu-
nidade deixando assim a marca
dos Progressistas ao longo da
história”, enalteceu.

Quanto a questões internas do
partido, Mareli considera ser nor-
mal ter divergências de ideias.
“Isso faz parte do processo demo-
crático, do amadurecimento e
fortalecimento do partido e é
comum em todos os demais gru-

pos políticos. A lei eleitoral per-
mite as trocas de partidos neste
período, uns vão e outros vêm.
Temos clareza que isso faz parte
do jogo”, comenta.

Sem analisar especificamente
o debate do cumprimento do
acordo, a presidente sustenta que
“minhas posições enquanto Pre-
sidente dos Progressistas de Teu-
tônia sempre foram e serão em
defesa dos princípios, dos valores
e dos interesses da maioria dos
filiados, visando assim manter a
integridade e unidade, sobretudo
para que os interesses do Partido
Progressista estejam acima de
qualquer interesse individual.
Assim seguiremos trabalhando
pelo fortalecimento do grupo,
dando continuidade ao planeja-
mento estabelecido em 2019,
preparados para o próximo pleito
eleitoral 2020”.

Outras trocas
A Câmara de Vereadores de Teutônia também deve sofrer outras

trocas de partido. Eloir Rückert deve deixar o PSDB para ingressar no
MDB. Juliano Körner é outro nome que estuda uma troca partidária.

Em Imigrante, três vereadores do PP estão migrando para o PSDB:
Jairo Pott, Jaqueline Stevens Mildner e Fabiano Acadrolli.

Com o Cartório Eleitoral de Teutônia fechado para atendimento ao
público, em função da pandemia de Coronavírus, as trocas de partidos
são agendadas, tratadas como casos com prioridades. Os telefones de
plantão são: (51) 9 9969-6624 ou (51) 9 9971-6950.

ALINE RÖHRIG KOHL
ARQUIVO FP
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FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

N o ponto de principal acesso
a Westfália, um portal de
identificação dá boas-vindas
aos que chegam ao municí-

pio. Instalada no trevo da RSC-453 (Ro-
ta do Sol), próximo ao Posto de
Combustíveis da Cooperativa Languiru,
a estrutura de 7,29 metros quadrados
está em processo de conclusão. O pro-
jeto da obra foi elaborado pelo Setor de
Arquitetura e Engenharia da Prefeitura
e obedece a todas as exigências da
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR),
responsável pela via.

Executado em muro taipa, sem liga-
ção por meio de colantes, a estrutura se

torna uma referência á forma como
ocorre a divisão de terras e proprieda-
des, ainda muito observado nas locali-
dades do interior. As pedras, fornecidas
pela Administração Municipal, estão
colocadas em estado bruto e recebem o
letreiro com a descrição Westfália, nos
dois lados do muro. O letreiro, recorta-
do em chapa de aço galvanizado, está
posicionado ao lado de um par de sapa-
tos de pau. No contorno dos tamancos
ainda falta o plantio de mudas Agave
Dragão, que deve ser realizado em bre-
ve. Além disso, a estrutura conta com
iluminação noturna por trás dos letrei-
ros e refletores de LED, também em fase
final de instalação.

De acordo com a vice-prefeita, Evante
Inez Horst Grave, idealizadora do projeto,
optou-se pela construção em muro taipa
pelo fato de remeter ao passado e à história
do município. “Quando começamos a plane-
jar a maneira de identificar o nosso acesso,
primamos em fazer algo característico do

Município. Por isso, optamos em erguer a
estrutura em pedras, assemelhando-se aos
muros de taipa, os quais eram utilizados
para dividir as propriedades. É uma obra
simples, mas que, sem dúvidas, contribui
para o embelezamento do nosso principal
acesso”, observa Evanete.

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

LEIA MAIS       

Toda vez
que dirige-se

à nação,
causa alvoroço.

ARTIGO DE OPINIÃO

LEIA MAIS       

Todos estamos sendo
chamados para

remar juntos. Todos
nós continuamos…

ARTE E CULTURA

LEIA MAIS       1

Num momento de
isolamento social, músicos

levaram alegria com a 9ª
Sinfonia de Beethoven.

Portal embeleza principal acesso

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

Muro foi instalado junto ao trevo que dá acesso ao Centro de Westfália


